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			Como responder a todos os problemas?  Por que devemos dizer não à idolatria?

			Por que e como orar?

			Como ter paz?

			Como curar uma doença?

			Como se livrar do inimigo?

			Como vencer o medo?

			Como ser feliz?

			Jovens: como viver na prosperidade?

			Como educar os filhos?

			Por que é perigoso ser escravo do dinheiro?  Como ser uma pessoa transformada?
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Introdução

			A ideia de escrever o presente livro surgiu em face de uma situação concreta, quando um cliente me procurou para atuar em diversas ações judiciais nas quais ele litigava em face de outra pessoa física. Salienta-se que não declinarei aqui o nome do referido cliente para a preservação da sua identidade e por questão de ética profissional. 

			A história teve o seu início quando ele chegou ao meu escritório de advocacia e relatou que estava mergulhado em uma situação bastante complicada e que, segundo ele, não sabia explicar o porquê de tudo aquilo estar acontecendo em sua vida. Após ouvir todas as lamentações, logicamente que, em primeiro lugar, indiquei os passos jurídicos para combater cada demanda processual que o atormentava. Em paralelo, surgiu a ideia de fazer o cliente compreender porque passamos por tempos difíceis e que, mesmo seguindo os estatutos e normas de Deus, não estamos imunes à perseguição e à opressão, por exemplo. O propósito era fazê-lo entender que a tempestade pode existir em qualquer circunstância, porém, quando estamos com o Senhor, significa que estamos em segurança. 

			Nesse contexto, primeiramente, explanei para ele que a explicação tanto para todos os problemas quanto para as vitórias estavam na Bíblia. Por isso, lancei o convite para que ele assistisse a série bíblica “Os Dez Mandamentos”, com aproximadamente duzentos capítulos e que, em síntese, conta a história de Moisés e a libertação do povo hebreu, o qual foi escravizado pelo rei do Egito.

			Especifiquei, ainda, a minha convicção de que após assistir a aludida série na íntegra ele se tornaria outra pessoa no sentido de ter novas atitudes, pois seria como se tivesse concluído um didático curso ensinando-o a ter fé em Deus e a entender melhor o porquê de determinadas coisas, boas ou ruins, ocorrerem em nossas vidas. 

			Com o passar de alguns meses, reencontrei o referido cliente. Na ocasião, ele agradeceu de forma sincera e emocionada pela indicação feita, pois havia visto na íntegra cada capítulo com a sua esposa e disse, ainda, que concordava comigo quanto à mudança de pensamento e de fé depois de assistir a série indicada. O efeito foi tão eficaz que era visível o seu contentamento e entusiasmo para debater comigo algumas passagens marcantes da história bíblica que havia assistido.  

			Notei que ele estava diferente: exibia um olhar mais alegre, um semblante mais leve e espontâneo e uma fé em Deus mais sólida para enfrentar os obstáculos do dia a dia. Com o passar de mais alguns meses, observei inclusive que ele prosperava profissionalmente de forma notória, de modo que nem de longe aparentava ser o mesmo que era antes da série assistida. 

			A partir dessa valiosa experiência, portanto, despontou o pensamento de escrever o presente livro, com a finalidade de contribuir para repassar os ensinamentos da Sagrada Escritura de geração em geração e, em consequência, cooperar na missão de libertar as pessoas de tudo aquilo que os escraviza e aliena, a fim de que todos reconheçam e aceitem Jesus, sem qualquer restrição.

			Evidentemente que outros aspectos também foram levados em conta na motivação deste livro, notadamente diante do caos vivenciado em nossa sociedade, emergindo daí a necessidade de ampliar a palavra de Deus para que todos procurem colocá-la em prática, o que de fato será bom para uma vida coletiva feliz, prolongada e próspera.  

			A par disso, é sempre conveniente verificar o que ensina a própria Bíblia, no livro de Deuteronômio 6:4-9, nos expressos termos:

			Ouça, Israel! Javé nosso Deus é o único Javé. Portanto, ame a Javé seu Deus com todo o seu coração, com toda a sua alma e com toda a sua força. Que estas palavras, que hoje eu lhe ordeno, estejam em seu coração. Você as inculcará em seus filhos, e delas falará sentado em sua casa e andando em seu caminho, estando deitado e de pé. Você também as amarrará em sua mão como sinal, e elas serão como faixa entre seus olhos. Você as escreverá nos batentes de sua casa e nas portas das cidades.

			Ao examinar esse trecho da Sagrada Escritura, é possível perceber que cada um de nós tem o dever de transmitir a palavra de Deus, seja em casa, no trabalho, em momentos de lazer, com familiares, amigos ou desconhecidos, pois quanto mais pessoas conscientes sobre o poder do Divino do Espírito Santo, mais as pessoas terão sabedoria para distinguir o bem e o mal e, obviamente, para descartar esse último. 

			Por conseguinte, a leitura que a seguir se propõe objetiva pedagogicamente concentrar-se na literatura bíblica, com foco na demonstração de que as respostas para resolver todos os nossos problemas estão na Bíblia. Dessa maneira, espera-se colaborar para o entendimento de que, apesar de todos os obstáculos, adversidades e incompreensões constatados no mundo, confiando no que diz a palavra de Deus, a sua luz será vista sempre, em algum lugar de nossa caminhada. 

			Nessa ordem de ideias, supõe-se que, através da sua própria vida, o leitor dê continuidade ao livro, distanciando-se da falta de fé e seguindo no magistério de Jesus, pois, embora alguém cogite a possibilidade de não existir solução para determinado problema de sua vida, eis que a resposta pode ser perfeitamente encontrada na Bíblia e, de forma colaborativa, na presente leitura.

		


		
			
Capítulo I 
O projeto de deus

			Antes de tudo, é fundamental destacar que a ausência de fé em Deus tem sido a verdadeira causa de muitos conflitos graves verificados no mundo inteiro. Infelizmente, não são poucas as pessoas que se desviaram dos planos do Senhor em troca de uma vida aparentemente fácil e cheia de ilusão.

			Mas, afinal, qual é o projeto de Deus? Para uma melhor compreensão desse assunto, vale inicialmente acentuar que, na mensagem anunciada no livro bíblico de Êxodo, é possível perceber que Deus estabeleceu a primeira aliança a fim de que o povo colocasse em prática os estatutos e normas divinas, com o objetivo de que todos pudessem desfrutar de uma sociedade justa, digna e em paz.

			Para alcançar objetivos maiores, posteriormente, Deus estabeleceu uma nova aliança por intermédio de Jesus, com o destaque para aspectos de elevada relevância como o arrependimento, o perdão e a salvação da humanidade. Nascia ali a nova e grande aliança e um ensinamento ímpar porque uma só pessoa doava a sua própria vida por todos ao mesmo tempo em que nos presenteava com as maiores lições de amor e de fé. O registro da segunda aliança pode ser lido no livro de Mateus 26:26-29.

			Por essa ótica, há que se ter em mente que a realização de uma aliança significa responsabilidades mútuas. No caso presente, é nítido que Deus deseja agir com compaixão para realizar grandes maravilhas na vida de todos, mas, por outro lado, o ser humano precisa cumprir com a sua parte fazendo o que agrada ao Criador.

			Sem ir aos extremos, é pertinente frisar que decerto a causa para tantas tribulações na vida das pessoas seja a desobediência do ser humano com relação à mencionada aliança, dado que o Altíssimo faz a sua parte, porém, na terra, muitos ainda teimam em não fazer a sua.

			Cabe, portanto, a cada ser humano fazer uma livre escolha em sua vida: honrar o Deus único e verdadeiro e seguir os seus ensinamentos ou ignorar as instruções estabelecidas pela Sagrada Escritura e praticar a idolatria. Em outras palavras, dependendo da escolha, a pessoa disporá da prosperidade de Deus ou viverá sem a sua proteção. Não há uma terceira via. Dessa forma, é possível deduzir que não há garantia estável de paz fora do projeto divino, pois somente por meio da vida cristã é que podemos lutar continuamente contra o mal e manter sempre viva a ação do Senhor em nossas vidas.

			Por essas ponderações, torna-se conveniente sublinhar que, no livro de Marcos, capítulo 12, versículo 29 a 31, Jesus revelou os dois mais importantes mandamentos, quais sejam: “amar a Deus com todo o seu coração e com toda a sua alma” e “amar ao seu próximo como a si mesmo”, sendo, por conseguinte, esses dois princípios a base religiosa que conceitua o projeto de Deus.

			No entanto, diversos estatutos e normas direcionados para a salvação da humanidade estão expressamente contemplados na Bíblia. Muitos são os ensinamentos e lições observadas na leitura bíblica concernentemente ao modelo de conduta que alegra ao Senhor. Em Efésios 4:31-32, a título de exemplo, encontramos uma passagem que didaticamente nos instrui nessa direção, confiramos:

			Afastem de vocês qualquer aspereza, desdém, raiva, gritaria, insulto, e todo tipo de maldade. Sejam bons e compreensivos uns com os outros, perdoando-se mutuamente, assim como Deus perdoou a vocês em Cristo.

			Fácil é ver que, para abraçar o referido projeto, faz-se necessário agradar a Deus e, para agradá-lo, é necessário se distanciar de um projeto fechado no qual predomina os instintos egoístas; é preciso superar o sistema de injustiças que oprime e persegue para dá lugar a ações justas e fraternas. Engana-se quem considera que o passaporte para a conquista do Reino de Deus é o acúmulo de bens materiais ou a avidez por poder. A vida cristã é gratuita, é a prática na esperança e na fé de se ocupar com tudo que mereça o louvor de Deus.  

			No projeto divino não há espaço para uma vida em que as pessoas só fazem uma coisa em favor de outra, somente se for para receber algo em troca, ou então por desejo de receber elogios ou prestígio pessoal, o que se significaria, de forma lamentável, a autopromoção à custa dos outros e não aquilo que é mais essencial: ser bom e generoso com caridade e sinceridade de coração.

			No que tange a essa análise, notabiliza-se que a narrativa bíblica manifesta em vários capítulos lições que visam orientar o ser humano para a conquista do Reino de Deus, das quais transcrevemos abaixo uma delas (Romanos 14:17-20):

			O Reino de Deus não é questão de comida ou bebida; é justiça, paz e alegria no Espírito Santo. Quem serve a Cristo nessas coisas, agrada a Deus e é estimado pelos homens. Portanto, busquemos sempre as coisas que trazem paz e edificação mútua.

			Como se nota, o Reino de Deus nos remete a uma vida moldada no que é direito, na concórdia e no perdão.  Se alguém imagina que o projeto de Jesus Cristo prioriza riquezas e fortunas construídas por mãos humanas, esse alguém está absolutamente equivocado. Não é a fortaleza dos haveres materiais que tornará uma pessoa segura e plenamente feliz, mas sim a fortaleza espiritual apoiada no cristianismo. 

			Convém, todavia, lembrar que não se defende aqui que os projetos humanos sejam desprezados em sua totalidade. Não é essa a proposta fundamental. Para a exata compreensão dessa temática, dois pontos precisam ficar suficientemente esclarecidos: primeiro, não existirá problema algum em aderir a projetos construídos por mãos humanas, desde que tais projetos observem aos ensinamentos bíblicos.

			Para alcançar importantes objetivos na vida não devemos nos prender aos projetos humanos, levando-se em conta condições como dinheiro ou ídolos. Assim, parece inevitável, em síntese, reconhecer que os projetos feitos pelo homem devem obedecer a dois requisitos básicos: não violar valores cristãos e não representar idolatria, de modo que somente a conjugação desses dois pressupostos, aliada à fé e à obediência em Deus, podem alicerçar um bom projeto.

			A despeito disso, consideremos que alguém suscite dúvida e questione o que, na prática, é preciso fazer para ingressar e permanecer no projeto de Deus. Nesse caso, o livro de Jó 28:28 orienta objetivamente o homem a viver com sabedoria e inteligência, nestes termos:

			E disse ao homem: “A sabedoria consiste em temer ao Senhor, e a inteligência está em afastar-se do mal”. 

			Sem muito aprofundar o debate sobre essa valiosíssima frase encontrada no livro de Jó, é fácil constatar o quanto que é descomplicado ser sábio e inteligente. Em duas linhas apenas essa passagem bíblica definiu o caminho para uma vida pautada no projeto proposto por Jesus.

			Dito de maneira diferente, quanto mais se acredita em Deus e no que diz a Bíblia e quanto mais distante do mal a pessoa andar, mais ligada ao projeto de Deus estará. Afastar-se do mal, entre outras coisas, é afastar-se de tudo aquilo que escraviza e perturba, bem como ficar longe de comportamentos soberbos e injustos. Temer ao Senhor nada mais é que reconhecê-lo como Deus único e verdadeiro e praticar os seus ensinamentos, acrescentando que, aqui, o verbo temer não tem sentido de medo, mas de respeito e obediência.

			Outro ponto que não pode passar despercebido é que, segundo o referido ensinamento bíblico de Jó, para ser sábio e inteligente não há exigência de uma formação de nível superior ou de um curso profissionalizante, visto que temer a Deus e afastar-se do mal são as exigências essenciais.

			Cumpre, ainda, colocar em evidência que a aliança de Deus com os homens tem a sua base consolidada através da família que é o ambiente ideal para refletir sobre o crescimento na fé. Indo ao texto bíblico, especificamente no livro de Gênesis 2:18, observamos o valor dos laços familiares para uma vida guiada por Ele. Leia-se, Javé Deus disse: Não é bom que o homem esteja sozinho. Vou fazer para ele uma auxiliar que seja semelhante.

			 

			O que se examina nessa passagem da Bíblia é a importância da família para uma vida modelada nas estruturas dos valores e princípios cristãos. O objetivo, como se percebe, é a união das pessoas e, consequentemente, o fortalecimento da aliança divina. 

			Cotidianamente se nota que, através da vivência em família, questões como auxílio, proteção e o ensino do conhecimento bíblico se tornam bem mais amplas e acessíveis. Ora, se o bem desempenhado por uma só pessoa já agrada ao Senhor; imagine, então, como deve alegrá-lo quando o bem é exercido por uma família unida na fé.

			Sobre o tema família, o Padre Reginaldo Manzotti (2013, p. 145) fornece a seguinte lição no livro Feridas da alma: a luz e a sabedoria de Deus para a superação de nossas dores e limites. 

			É no ambiente familiar que temos nossas primeiras experiências de vida; aprendemos a falar, andar, sorrir, compartilhar as pequenas conquistas com aqueles que nos cercam. É também nele que aprendemos os valores morais, a usar corretamente a liberdade, a formar o caráter e a nos tornarmos pessoas de bem, adultos maduros e capazes de contribuir na construção de um mundo melhor.

			Resguarde-se, porém, contra eventual entendimento de que o formalismo familiar é o bastante. Para se harmonizar no projeto de Deus, os componentes familiares devem, além da solene união, observar os ensinamentos bíblicos e colocá-los em prática. Entenda-se bem. Não é a mera teoria que conta, mas sim a prática aplicada com autenticidade.   

			Feitas essas averiguações, é legítimo concluir que o aludido projeto consiste em obedecer a aliança proposta por Deus, realizada por intermédio de Jesus Cristo, observando-se os dois principais mandamentos recomendados e reconhecer a família como uma união firmada para concretizar a fé, a fraternidade e a transmissão dos valores cristãos para as presentes e futuras gerações. 

		


		
			
Capítulo II 
A fé como alicerce de vida

			Fé significa convicção, crença, confiança, crédito, segurança e esperança em alguma coisa. Na linguagem religiosa, entretanto, a fé está relacionada ao entendimento de que existe apenas um Deus único e verdadeiro e à ideia de que somente através do seu Projeto é que viveremos na prosperidade e no caminho da salvação. 
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